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1. INTRODUÇÃO 

Conforme o Dicionário Michaelis (2025) organização é definido como uma instituição, 

associação ou entidade voltada para a defesa de interesses comuns. Tradicionalmente, seu 

funcionamento ocorria de forma essencialmente presencial, baseada na interação direta entre 

os membros. No entanto, esse paradigma tem sido profundamente transformado pelas 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), que vêm redesenhando o funcionamento 

organizacional (Monge; Soriano, 2024). 

O advento da internet possibilitou o acesso quase instantâneo à informação, acelerando 

uma evolução tecnológica sem precedentes. Esse processo de informatização contribuiu para o 

aumento expressivo dos lucros em escala global, impulsionando significativamente a 

digitalização nas práticas organizacionais (Monge; Soriano, 2024). Nesse cenário, a 

transformação digital tem promovido mudanças estruturais nas organizações, com a 

digitalização ocupando papel central nesta era (Putong, 2023). 

Paralelamente, a sociedade contemporânea encontra-se imersa na chamada Quarta 

Revolução Industrial, marcada pela reconfiguração de valores, serviços e práticas a partir da 

crescente centralidade da informação digital (Santos; Rados, 2020, p. 13). Tecnologias 

emergentes, como a inteligência artificial e os sistemas criptográficos, com destaque para a 

blockchain, vêm transformando profundamente os processos, estruturas e formas de atuação 

nas organizações (Valle, 2020; Solís, et al., 2025).  

Nesse contexto, observa-se uma reconfiguração significativa de múltiplos processos 

organizacionais, impulsionada pela incorporação de tecnologias emergentes que transformam 

não apenas as operações, mas também os modelos de gestão e as lógicas de tomada de decisão. 

Entre os desdobramentos mais relevantes, destaca-se o impacto dessas tecnologias na 

formulação e implementação da estratégia organizacional, processo conceituado como 

strategizing. Tal fenômeno revela uma mudança paradigmática nas dinâmicas internas das 



organizações, ao modificar os modos de conceber, articular e executar a ação estratégica 

(Krogh, Ben-Menahem; Shrestha, 2021; Wang, et al., 2019). 

Assim, a Inteligência Artificial (IA), em particular, tem se consolidado como ferramenta 

estratégica tanto na análise avançada de dados (Grønsunda; Aanestad, 2020), quanto na 

formulação de decisões gerenciais (Solís, et al., 2025). Conceitualmente, a IA configura-se 

como um campo abrangente que integra distintas tecnologias, tais como IA generativa, visão 

computacional e processamento de linguagem natural, entre outras modalidades que 

contribuem para a automação e a inteligência dos sistemas organizacionais. 

A IA é um conceito abrangente que abarca diversas tecnologias, como IA generativa, 

visão computacional, processamento de linguagem natural, entre outras. Contudo, em seu 

cerne, o funcionamento computacional está atrelado as redes neurais. Uma tecnologia 

especializada de IA que utiliza redes neurais e está chamando a atenção da sociedade é a IA 

generativa, e um exemplo de sua implementação é o ChatGPT (CNN Brasil, 2025).  

As redes neurais representam uma tentativa de abstração matemática inspirada no 

funcionamento do cérebro humano. Segundo Haykin (2007), o cérebro pode ser considerado 

um sistema computacional altamente eficiente, capaz de realizar processamento paralelo de 

forma complexa e não linear. No entanto, o que realmente torna o cérebro especial é sua notável 

capacidade de aprendizado.  

A menor unidade funcional envolvida na cognição do cérebro humano é o neurônio. 

Embora os seres humanos já nasçam com a totalidade de seus neurônios formados, o que 

realmente diferencia o funcionamento do cérebro é sua extraordinária capacidade de 

plasticidade e por conseguinte o aprendizado. É essa capacidade de aprendizado que é simulada 

em uma rede neural. 

Desse modo uma rede neural é definida como: 

Um processador maciçamente paralelamente distribuído constituído de unidades de 

processamento simples, que têm a propensão natural para armazenar conhecimento 



experimental e torná-lo disponível para o uso. Ela se assemelha ao cérebro em dois 

aspectos: 

• O conhecimento é adquirido pela rede a partir de seu ambiente através de um processo 

de aprendizagem. 

• Forças de conexão entre neurônios, conhecidas como pesos sinápticos, são utilizados 

para armazenar o conhecimento adquirido (Haykin, 2007, p. 28). 

Com base nesses princípios, uma rede neural aprende por meio de um processo 

denominado algoritmo de aprendizado, cuja função é ajustar iterativamente os pesos sinápticos 

até que o sistema convirja para uma saída considerada aceitável (Haykin, 2007). Uma vez 

treinada, a rede neural torna-se capaz de resolver uma ampla variedade de problemas que 

exigem generalização, ou seja, produzir respostas satisfatórias mesmo diante de entradas não 

previstas durante o treinamento. 

Segundo Haykin (2007), as redes neurais artificiais apresentam diversas capacidades 

que as tornam ferramentas poderosas na análise de dados complexos. Elas são capazes de lidar 

com informações não lineares, como ocorre na análise da voz humana, onde os padrões não 

seguem relações matemáticas simples. Além disso, podem aprender por meio do chamado 

aprendizado supervisionado, em que se fornecem exemplos com entradas e saídas conhecidas, 

permitindo que o sistema generalize e produza respostas adequadas a novos dados.  

As redes também possuem capacidade de adaptação, representando uma forma de 

imitação da plasticidade cerebral, ajustando seus parâmetros internos conforme novas 

informações são incorporadas. Outra característica relevante é a habilidade de responder a 

evidências, o que as torna especialmente úteis em tarefas de classificação, como 

reconhecimento de padrões e categorização de dados. 

Desse modo, o aspecto que mais se destaca é a aplicação da inteligência artificial (IA) 

nas organizações, especialmente no impacto que ela exerce sobre os processos decisórios em 

nível operacional (Yu, et al., 2024 ). Além disso, o uso sistemático da IA para a predição de 

respostas pode influenciar significativamente o funcionamento organizacional, uma vez que 

essas tecnologias têm o potencial de transformar a maneira como determinadas tarefas são 

executadas (Baptista, et al., 2020). 



Além da aplicação da inteligência artificial, diversas tecnologias vêm sendo estudadas 

e incorporadas pelas organizações para atender à crescente demanda por digitalização. Entre 

elas, destaca-se o uso das redes sociais no ambiente corporativo (Rahrovani, 2020), que tem 

transformado práticas de comunicação e colaboração interna. Contudo, o cenário atual revela 

uma expansão significativa de outras tecnologias emergentes, como o uso de blockchain, cuja 

aplicação ultrapassa seu uso tradicional como base para moedas virtuais. Esse avanço tem 

impulsionado o desenvolvimento de novas práticas organizacionais, marcadas pela integração 

de abordagens inovadoras, como a adoção de estratégias abertas, em sinergia com o potencial 

disruptivo do blockchain. 

A tecnologia blockchain representa uma inovação no campo de sistemas de informação. 

Trata-se de uma estrutura de dados descentralizada e distribuída, concebida para registrar 

transações de forma segura, transparente e imutável. Os dados são organizados em blocos 

encadeados cronologicamente, formando uma cadeia contínua que impede alterações 

retroativas sem o consenso da maioria dos participantes da rede (Amazon, 2023). 

A arquitetura da tecnologia blockchain fundamenta-se na validação descentralizada de 

informações, operacionalizada por meio de mecanismos de consenso, como o algoritmo de 

Proof of Work (PoW). O algoritmo de Proof of Work, utilizado por Nakamoto (2008) no 

contexto da criação do Bitcoin, desempenha papel central na emissão de novos ativos digitais. 

Nesse modelo, cada transação requer a resolução de um problema computacional de elevada 

complexidade, cuja finalidade é validar e agrupar transações em blocos. Somente após a 

resolução satisfatória desse desafio é possível inserir o bloco na cadeia, momento em que o 

agente solucionador é recompensado com unidades de bitcoin. A confiabilidade e a segurança 

dos dados são asseguradas por algoritmos criptográficos robustos, os quais conferem elevada 

resistência a fraudes, adulterações e ataques cibernéticos. Tal processo, embora energeticamente 

intensivo, constitui um dos pilares da segurança e da imutabilidade da rede. 



Um dos exemplos mais emblemáticos da aplicação do blockchain é o Bitcoin, uma 

criptomoeda que utiliza essa tecnologia para registrar e validar transações financeiras de forma 

descentralizada (Zhang, et al.,  2020). Além das criptomoedas, o blockchain tem sido explorado 

em diversas áreas, como cadeias de suprimentos, registros médicos, contratos inteligentes e 

sistemas de votação eletrônica (Niwa; Mendes, 2019), evidenciando seu potencial 

transformador em múltiplos setores. 

Além de viabilizar o uso de moedas digitais, o algoritmo de blockchain permitiu o 

desenvolvimento de diversas funcionalidades complementares. Entre as mais relevantes está a 

implementação dos chamados Contratos Inteligentes (Santana; Albareda, 2022). Esses 

contratos se baseiam na infraestrutura descentralizada e criptografada da blockchain para 

automatizar acordos entre partes, garantindo maior segurança, transparência e eficiência nas 

transações, sem a necessidade de intermediários, como ocorre com as transações das moedas 

digitais. Embora ainda não haja consenso sobre a definição do termo contratos inteligentes, Mik 

(2019) os descreve como tecnologias que viabilizam e automatizam a transferência de 

criptoativos entre as partes envolvidas. 

Entretanto, no contexto institucional, observa-se que as organizações têm recorrido à 

tecnologia blockchain, sobretudo para a formalização de contratos. Uma funcionalidade 

adicional dessa tecnologia é a capacidade de vincular, à transação econômica, uma relação 

contratual automatizada. Essa aplicação é conhecida como Contratos Inteligentes, os quais 

permitem a execução autônoma e segura dos termos acordados, dispensando a intervenção de 

intermediários (Santana; Albareda, 2022). 

Embora ainda não haja uma definição universalmente aceita para os Contratos 

Inteligentes, Mik (2019) os descreve como tecnologias que viabilizam a transferência de 

criptoativos entre as partes envolvidas, de forma programada e confiável. 



A partir da tecnologia blockchain e dos contratos inteligentes, emerge uma nova 

abordagem para a gestão organizacional: as Organizações Autônomas e Descentralizadas 

(DAOs). Essas entidades operam com base em algoritmos registrados na blockchain sob a 

forma de contratos digitais, permitindo a coordenação e autogestão de indivíduos por meio de 

regras previamente definidas e automaticamente executadas. Esse modelo garante uma 

estrutura de governança descentralizada, transparente e resistente à intervenção humana direta, 

promovendo maior eficiência e confiança nas decisões coletivas (Hassan, 2021 e Chohan, 

2022). 

Segundo Wang et al. (2019), a trajetória da primeira DAO tem início em 2015, com o 

lançamento da Ethereum — uma plataforma pública de blockchain capaz de suportar contratos 

inteligentes. Aproveitando essa inovação, a comunidade passou a utilizar a infraestrutura da 

Ethereum para codificar regras operacionais diretamente na blockchain, viabilizando a criação 

de uma organização gerida de forma autônoma, cuja lógica de funcionamento se tornava imune 

a interferências externas e centralizações de poder. 

Um aspecto relevante a ser destacado é a interação entre duas tecnologias emergentes, 

inteligência artificial e blockchain, na formulação da estratégia organizacional. A partir das 

informações previamente apresentadas sobre essas tecnologias, surge uma questão central de 

pesquisa: como se dá o processo de strategizing em organizações descentralizadas com o uso 

de tecnologias da informação e comunicação emergentes, como IA e blockchain? Para 

responder a essa problemática, propõe-se a realização de uma pesquisa científica acerca deste 

tema. 

Deste modo, o objetivo geral desta pesquisa é compreender como as tecnologias 

emergentes influenciam o processo de strategizing nas organizações e como se relacionam com 

as pessoas que delas participam. Para realizar a completude do objetivo geral, são elencados os 

objetivos específicos 



a) Identificar os praticantes de estratégia na organização escolhida; 

b) Descrever as práticas de estratégia na organização escolhida; 

c) Identificar as tecnologias da informação emergentes envolvidos no fazer estratégia; 

d) Analisar o relacionamento dos praticantes, práticas e artefatos no strategizing da 

organização. 

A lente sociológica na qual a pesquisa utilizará como teoria de base será explicada no 

referencial teórico. Para responder à pergunta de pesquisa e os objetivos, será apresentado os 

procedimentos metodológicos que a pesquisa utilizará.  

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO PRELIMINAR 

Este tópico apresenta a estrutura da fundamentação teórica que sustenta o 

desenvolvimento da pesquisa. A exposição inicia-se pela base conceitual central, a qual orienta 

a perspectiva sociológica adotada na análise do objeto de estudo. Esses referenciais teóricos 

serão mobilizados como suporte crítico, oferecendo subsídios sólidos tanto para a construção 

dos argumentos quanto para a interpretação dos dados empíricos. Assim, a fundamentação 

teórica cumpre um papel duplo: além de contextualizar o estudo no campo científico, contribui 

decisivamente para a consistência metodológica e a profundidade analítica da investigação. 

Nesse contexto, a primeira definição importante para pesquisa é a da estratégia 

organizacional. A estratégia organizacional é definida como um programa abrangente voltado 

para alcançar as metas estabelecidas pela organização de forma eficiente e eficaz (Stoner & 

Freeman, 1982). Diversas pesquisas surgiram para estudar o funcionamento da elaboração 

estratégica das organizações. Outra definição importante é strategizing, e para compreendê-lo 

é essencial considerar o conceito desenvolvido por Whittington (1996), que enfatiza a dinâmica 

entre os praticantes e as práticas estratégicas, evidenciando como essa interação molda a 

formulação e execução da estratégia. 



De forma didática, Jarzabkowski, et al. (2007) elaboraram um diagrama de Venn para 

ilustrar como o processo de strategizing ocorre. Esse processo se dá na intersecção entre as 

práticas, os praticantes e a práxis. As práticas referem-se aos métodos, ferramentas e rotinas 

utilizadas na formulação da estratégia; a práxis diz respeito às atividades concretas e contextuais 

por meio das quais a estratégia é implementada; e os praticantes são os atores responsáveis por 

executar e dar vida à estratégia no cotidiano organizacional (Jarzabkowski, et al., 2007). 

Tradicionalmente, a estratégia era concebida como um processo no qual a alta 

administração definia objetivos e metas, comunicando-os a toda a organização. Entretanto com 

o refinamento nas pesquisas sobre o tema, e com o advento de novas abordagens, conclui-se 

que o fazer estratégia é disseminado por toda organização, e pequenos atos de atores, por 

exemplos gerentes intermediários, que a princípio não estariam relacionados com a estratégia 

organizacional, podem realizar ações que compõem o strategizing organizacional (Tarakci, et 

al.,   2023). 

Existem diversas perspectivas na forma de se realizar uma pesquisa acadêmica na área 

de estratégia. Uma dessas perspectivas é a estrategy-as-pratice(SAP), que apesar de não ser a 

forma mais popular (JarzabkowskiI, et al., 2025) está em ascensão nas pesquisas de estratégia 

organizacional. Para esta pesquisa, que busca compreender como ocorre o funcionamento da 

interação de tecnologias emergentes e os participantes da organização na realização do 

strategizing, a perspectiva SAP será importante para capturar as interações de diversos 

participantes e suas relações com essas tecnologias emergentes. 

A abordagem da SAP busca compreender o cotidiano organizacional para investigar 

como ocorre o processo de strategizing. Diferentemente da perspectiva tradicional, que atribui 

a formulação estratégica exclusivamente à alta cúpula organizacional, os pesquisadores de SAP 

direcionam seu olhar para as práticas sociais, identificando as micro atividades e relações entre 



as pessoas que, de forma distribuída e dinâmica, constituem a estratégia organizacional 

(Jarzabkowski, et al., 2007). 

Dessa forma, a pesquisa adotará a abordagem da Estratégia como Prática (SAP) com o 

objetivo de compreender como tecnologias emergentes estão se articulando com o processo de 

strategizing dentro da organização e entre seus diversos atores. A escolha por essa perspectiva 

se justifica pelo fato de que a abordagem SAP incorpora teorias sociais, amplia o conceito de 

formulação e implementação da estratégica, e desse modo, expande significativamente o escopo 

dos estudos em estratégia (Vaara; Whittington, 2012). Dessa forma, ela permite capturar com 

maior profundidade como a estratégia é construída, vivenciada e implementada no cotidiano 

organizacional. 

Além disso, para compreender como ocorre o entrelaçamento entre humanos e não-

humanos, no caso as tecnologias emergentes, a pesquisa vai utilizar a sociomaterialidade como 

lente teórica para a condução de pesquisa. Essa perspectiva sociológica permite uma análise 

integrada, na qual o social e o material são considerados inseparáveis na dinâmica 

organizacional da elaboração de sua estratégia (Orlikowski, 2007). 

Desse modo, a sociomaterialidade será adotada como teoria de base para compreender 

a relação entre tecnologias emergentes e o processo de strategizing. A escolha se justifica pelo 

imbricamento entre a materialidade dessas tecnologias e a formulação da estratégia 

organizacional, evidenciando como os artefatos tecnológicos não apenas suportam, mas 

também moldam e são moldados pelas práticas estratégicas (Smets, et al., 2013).  

Em relação especificamente a tecnologia, Moraes; Rocha-Pint (2017) afirma que a 

sociomaterialidade muitas vezes ocorre em conjunto com a tecnologia e seus artefatos, que 

compõem parte da materialidade envolvida na questão. Espera-se que, por meio desta lente 

sociológica, sejam exploradas novas perspectivas sobre a organização em estudo, permitindo a 

compreensão das interações entre elementos sociais e materiais que constituem as tecnologias 



emergentes, bem como dos atores envolvidos na formulação da estratégia organizacional. Dessa 

forma, busca-se aprofundar o entendimento do processo de strategizing. 

Por fim, fundamentação teórica será expandida na realização da pesquisa, sendo 

conduzida por meio da seleção e análise de materiais relevantes ao tema, incluindo livros, 

artigos científicos e teorias que contribuam para o aprofundamento da compreensão do 

fenômeno investigado. Além disso, será realizada uma investigação empírica em uma 

organização que utiliza tecnologias emergentes, com o objetivo de responder à pergunta de 

pesquisa e alcançar os objetivos propostos. 

 

3. METODOLOGIA 

Neste item será explicitado com os procedimentos metodológicos que a pesquisa 

utilizará em seu desenvolvimento. Assim, a partir da pergunta de pesquisa formulada, busca-se 

uma abordagem metodológica capaz de oferecer uma resposta fundamentada. Para isso, opta-

se pela realização de uma pesquisa científica, entendida como um processo sistemático e 

estruturado voltado à produção de conhecimento. Segundo Gil (2025), esse tipo de investigação 

envolve a análise rigorosa de fenômenos, permitindo ampliar a compreensão sobre o objeto de 

estudo e contribuir para o desenvolvimento teórico da área. 

As tecnologias emergentes da informação e comunicação, como a inteligência artificial 

(IA) e o blockchain, têm impulsionado avanços significativos nas áreas de Ciências Exatas e da 

Terra. Contudo, sua aplicação nos processos de formulação estratégica organizacional ainda se 

encontra em estágio inicial e pouco consolidado, o que evidencia a necessidade de 

aprofundamento teórico e empírico sobre o tema.  

Neste contexto, esta investigação propõe-se a explorar esse campo emergente, 

caracterizando-se como uma pesquisa de natureza exploratória. Em razão dessa abordagem e 

da necessidade de construir conhecimento a partir da compreensão profunda e abrangente de 



um fenômeno social (Baptista; Campos, 2019), o estudo enquadra-se como uma pesquisa 

qualitativa. 

O método indutivo parte da observação de um fenômeno para, posteriormente, alcançar 

generalizações (Prodanov; Freitas, 2013). Nesse sentido, por se tratar de uma investigação 

exploratória ainda em fase de formulação de hipóteses, esta pesquisa adota uma abordagem 

indutiva. Tal escolha metodológica se justifica pelo propósito de, ao final do estudo, 

compreender o funcionamento, as inter-relações e os impactos decorrentes do uso de 

tecnologias emergentes no processo de strategizing organizacional. 

No que tange ao contexto técnico da pesquisa, ela se configura como um estudo de caso, 

abordagem que se fundamenta na investigação aprofundada e minuciosa de um ou poucos 

casos, visando à obtenção de um conhecimento abrangente e detalhado sobre o fenômeno 

analisado (Gil, 2025). Ademais, conforme destaca Gil (2025), essa modalidade investigativa 

mostra-se especialmente apropriada para o exame de fenômenos contemporâneos — como é o 

caso das tecnologias emergentes de comunicação. 

Todavia, para assegurar a completude da pesquisa, outras técnicas poderão ser 

empregadas de forma complementar. A pesquisa bibliográfica será essencial para o 

levantamento e análise das teorias pertinentes e atualizadas que fundamentam a compreensão 

do fenômeno sociológico em questão. Além disso, a pesquisa documental poderá ser utilizada 

no contexto da organização investigada, contribuindo para a análise de registros institucionais 

relevantes.  

Para responder aos objetivos (a,b,c e d) específicos a presente pesquisa será conduzida 

por meio de abordagem empírica, tendo como objeto de estudo uma organização que adota 

tecnologias emergentes em seus processos estratégicos. Para a ampliação da coleta de dados e 

o aprofundamento da análise interpretativa, poderá ser empregados instrumentos 

metodológicos como entrevistas semiestruturadas e questionários. Almeja-se, com essa 



investigação, contribuir de forma significativa para o avanço do conhecimento científico nas 

áreas de gestão organizacional e estratégia, oferecendo subsídios analíticos relevantes que 

possam fundamentar futuras reflexões, diagnósticos e tomadas de decisão. 

 

4. CRONOGRAMA 

 

O cronograma da pesquisa foi elaborado para que ela seja concluída em 4 (quatro) anos 

apresentado na Tabela 1 - Cronograma das Atividades, sendo que o primeiro e segundo ano 

serão para completar a carga horário de disciplinas necessárias para o Doutorado. 

Tabela 1 - Cronograma das Atividades 

Atividades Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 

Revisão Bibliográfica X X X X 

Artigo da Revisão Bibliográfica X    

Artigo da Validação da Pesquisa   X  

Produção da Tese X X X X 

Artigo Final    X 
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